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RESUMO

Os protozoários são os agentes patoge ̂nicos causadores de enfermidades em
moluscos bivalves com maior nu ́mero de espe ́cies de notificac ̧a ̃o obrigato ́ria
declaradas pela OIE. Este trabalho avaliou a ocorrência de Perkinsus sp. em ostras
nativas Crassostrea sp. de bancos naturais dos estuários do Rio Potengi e Lagoa de
Guaraíras no Estado do Rio Grande do Norte, Brasil. As coletas foram realizadas no
ano de 2019 nos períodos chuvoso e seco, sendo selecionados dois pontos de
coleta em cada um dos estuários e amostrados 150 animais/período/ponto,
perfazendo um total 1200 animais coletados nos dois estuários. As variáveis
temperatura e salinidade da água foram medidas durante a coleta. Amostras de
tecidos (reto e brânquias) de cada ostra foram submetidas à técnica de incubação
dos tecidos em meio de tioglicolato de Ray (RFTM) para investigar a ocorrência de
Perkinsus sp. A temperatura média da água nos estuários em ambos os períodos foi
de 26 C ± 1 C. A salinidade apresentou diferença entre os pontos em ambos os
estuários. No estuário do Rio Potengi (período chuvoso) a salinidade foi de 8‰
(ponto 1) e 28‰ (ponto 2) enquanto em Guaraíras foi de 25‰ (ponto 1) e
00‰ (ponto 2). No período seco a salinidade foi de 10‰ (ponto 1) e 34‰ (ponto 2)
no Rio Potengi e de 36‰ (ponto 1) e 22‰(ponto 2) na Lagoa de Guaraíras. As
prevalências médias de Perkinsus sp. no período chuvoso foram de 16% (ponto 1) e
de 13,33% (ponto 2) no estuário do Rio Potengi e de 30,6% (ponto 1) e 67,33%
(ponto 2) na Lagoa de Guaraíras. No período seco as prevalências foram de 33,3%
(ponto 1) e 8% (ponto 2) e de 11,3% (ponto 1) e 25,3% (ponto 2) nos estuários do
Rio Potengi e Lagoa de Guaraíras, respectivamente. Curiosamente os resultados
evidenciaram que os pontos com baixa salinidade apresentaram os maiores valores
de prevalência nos dois estuários, em ambos os períodos estudados, sugerindo que
a salinidade exerceu uma influência na prevalência de Perkinsus sp. No entanto,
mais estudos serão necessários para a melhor compreensão dos resultados obtidos.
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